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Na segunda quinzena de março de 2020 foi decretado o isolamen-
to com a intenção de diminuir a velocidade da contaminação por Sars-
-Cov-2 no Distrito Federal (DF), e ao acompanhar os boletins sobre a 
contaminação local, percebemos que ainda estamos em curva ascenden-
te. Entre 20 a 39 anos os homens apresentam maior contato com o vírus. 
Porém entre as mulheres de 40 a 49 podemos observar que a curva inver-
te. Outro dado importante é que entre os últimos cinco anos, 2020 tem 
um menor número de notificações de violência doméstica, porém com 
altos índices de feminicídio. Assim como no resto país, o rastro do vírus 
que começou nos bairros nobres, se encaminha para às cidades satélites. 
Por isso, projeto tem como objetivo observar e mapear o percurso da 
Covid-19 e os impactos desde a propagação, contaminação, isolamento 
social e pós pandemia nas mulheres do Distrito Federal, entendendo que 
a pandemia pode incidir de maneira desigual entre homens e mulheres, e 
mesmo entre mulheres, os impactos podem ter resultados diferentes.

Como sabemos, a casa, que é o lugar da prevenção e do abrigo, 
também pode ser o lugar da violência e opressão e neste momento de 

2 Coordenadora. PPG-FAU/UnB.

3 FAU e PPG-FAU/UnB.

4 IF e PPG-FAU/UnB.
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confinamento, a situação da mulher se torna ainda mais vulnerável tan-
to do ponto de vista epidemiológico como do ponto de resguardo físico 
e mental. Para melhor entender a casa e suas relações de cuidado, é 
preciso entender a relação das mulheres com o abrigo no sentido amplo, 
pois, existem as mulheres sem abrigo que estão na rua; as periféricas 
que habitam espaços pequenos; as insalubres que e dividem este espaço 
com várias pessoas; as que se mantêm cativas em relações abusivas por 
falta de opção; e, as que apesar de não sofrer nenhuma destas mazelas, 
se depararam com uma nova realidade: a CASA. Considerando que as 
atribuições sociais, são ainda consideradas cuidados femininos, é pre-
ciso mapear estas diversidades femininas e propor soluções adequadas 
a cada segmento. É necessário (re)aprender sobre os limites do espaço 
doméstico e sobre cuidado, mas para isso é incontornável entender a 
pluralidade e diversidade que há na domesticidade. 

Como metodologia, o trabalho pretende coletar e analisar  da-
dos, com a transformação destes em mapas e relatórios, cruzando in-
formações da Secretaria da Saúde, Secretaria de Segurança Pública, do 
Registro Civil e da Codeplan-DF; utilizar dados do PNAD do Censo 
(IBGE) como referência para o cruzamento de dados para a análises es-
táticas e geoestatística; cartografar o comportamento de transmissão do 
vírus entre mulheres nas regiões administrativas do DF, especialmente 
regiões de menor renda familiar e maior precariedade de infraestrutura, 
utilizando software de geoprocessamento; categorizar situações, para 
compreender as mulheres em diversas dimensões.

Como resultado o projeto procura entender e informar os impac-
tos do Covid-19 na vida das mulheres no DF, levando em consideração 
a atuação no mercado de trabalho, em casa e na sociedade. Partido da 
premissa que para propor qualquer ação de prevenção é preciso en-
tender a diversidade e como os corpos ocupam os espaços privados e 
públicos. 
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